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Evolução do ICMS
A crise econômica afetou duramente a arrecadação do ICMS dos estados, que tiveram o pior 
desempenho histórico durante em 2016.
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Fonte: IBGE e CONFAZ. Elaboração Própria.

Evolução do PIB e do ICMS
Taxa de crescimento real acumulada em 4 trimestres

PIB ICMS



Evolução do ICMS
Além do fator conjuntural, o ICMS sofre com as mudanças no padrão de consumo da economia: aumento 
relativo dos serviços no valor adicionado total tira espaço das bases de incidência do ICMS.
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Fonte: IBGE. Elaboração do Autor.

Esvaziamento das bases do ICMS: Peso Indústrias e Comércio no Valor Adicionado Total



Evolução do ICMS
Composição setorial do ICMS – Arrecadação Setorial

Primário
0,10%

2%

Secundário
1,80%
39%

Comércio atacadista
1,20%
26%

Comércio varejista
0,70%

15%

Serviços de transportes
0,10%

2%

Serviços de comunicação
0,50%

11%Outros
0,20%

5%

Terciário
2,70%
59%

2018 – Em % do PIB e Part. %



Evolução do ICMS
Composição setorial do ICMS – arrecadação específica

Energia elétrica
0,80%

32%

Petróleo, 
combustíveis e 

lubrificantes
1,30%
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Dívida ativa
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0,30%

12%

Arrecadação Específica do ICMS
2018 - % PIB e Part. % 
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O gasto tributário do ICMS
Entre 2012 e 2018 a renúncia fiscal dos Estados cresceu 15%, enquanto a arrecadação do principal 
tributo estadual atinge apenas 2,2% de crescimento
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PI MA MT PB PR SC BA AL RS* CE RN MG PE DF AM GO RJ SP ES

Arrecadação efetiva 32,3% 28,5% 28,1% 22,4% 19,4% 18,8% 18,6% 15,3% 15,0% 10,6% 8,6% 8,0% 5,9% 3,6% 0,6% -2,1% -6,7% -9,4% -21,8%

Arrecadação potencial 36,8% 38,8% 43,0% 32,2% 27,2% 9,2% 13,2% 18,5% 14,5% 4,8% 9,2% 8,3% 4,9% -3,5% 1,6% -2,9% 6,0% -8,7% -20,2%
Fonte: Orçamento anual dos estados; Febrafite; Afonso, et al (2014) e CONFAZ. Elaboração Própria. *Valor de renúncia estimado.

Taxa de crescimento real do ICMS – Por UF
2012/2018
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Taxa de crescimento real do ICMS - Total
2012/2018



O gasto tributário do ICMS
Entre 2012 e 2018 a renúncia fiscal dos Estados cresceu 15%, enquanto a arrecadação do principal 
tributo estadual atinge apenas 2,2% de crescimento

AM GO PR MT PB SC RJ RS* MA AL DF BA PE PI ES SP MG CE RN

2018 69,2% 49,9% 30,4% 28,8% 27,4% 26,8% 25,6% 24,3% 20,2% 14,9% 14,0% 12,6% 12,5% 11,2% 11,0% 10,7% 9,7% 7,7% 7,3%

2012 67,5% 51,1% 22,4% 15,4% 18,0% 37,9% 10,5% 24,8% 11,3% 11,8% 22,4% 18,0% 13,6% 7,6% 8,8% 9,9% 9,4% 13,7% 6,7%
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Fonte: Orçamento anual dos estados; Febrafite; Afonso, et al (2014) e CONFAZ. Elaboração Própria. *Valor de renúncia estimado.

Peso dos gastos tributários no ICMS
Renúncia / Arrecadação efetiva

2018 2012
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Dívida Ativa Tributária
Peso do estoque da Dívida ativa tributária relativo à Receita Corrente Líquida (RCL) estadual é elevado 
em muitas unidades federadas
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Estoque da dívida ativa tributária / Receita corrente líquida
Em 2018
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Economia subterrânea
Em 2018 o volume de recursos não declarados ao governo atingiu 17,2% do PIB (equivalente a R$ 1,2 
trilhões de reais). Em relação a 2017, o avanço foi de R$ 96,0 bilhões de reais (+0,7 p.p. do PIB).
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Fonte: ETCO, FGV/IBRE, Bacen e IBGE. (*) indicador recalculado com o PIB atualizado. Elaboração própria.

Evolução da economia subterrânea 
em % do PIB e dif. em p.p.

Dif. em p.p. (eixo direito) Economia Subterrânea (em % PIB)



Economia subterrânea
Economia subterrânea avança e pressiona a carga tributária
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Fonte: Estimativa própria com base em dados do ETCO, FGV/IBRE, Bacen e IBGE. Elaboração própria.

Carga tributária atribuída à economia subterrânea

Em R$ Bilhões correntes (Eixo Direito) Em % do PIB
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Pagamentos eletrônicos
Uso das informações de pagamentos eletrônicos auxiliaria no combate a sonegação
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Valor das transações com cartões no varejo
Em % do consumo das famílias
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Economia digital
Desafios e questões da nova economia

Fonte: José Roberto Afonso
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Princípios norteadores:
Reforma tributária
➢Manutenção da carga tributária total

➢Manutenção da participação dos entes na distribuição das competências

➢ Convergência com os objetivos de outros níveis de governo

➢ Simplificação e transparência

➢ Previsibilidade e flexibilidade

➢ Eficiência e racionalidade

➢ Progressividade e redistribuição

➢ Simplicidade na transição

➢Adoção de um novo paradigma na relação fisco contribuinte




